
INTRODUÇÃO 

VOLUNTÁRIA 

O presente trabalho objetiva a investigação sobre a percepção dos consumidores em relação a alimentos infantis ecoinovadores, bem 
como o posicionamento da indústria em relação a essa demanda, na cidade de Porto Alegre, Rio Grande do Sul. A preocupação com a 
saúde e qualidade de vida formam uma equação que, juntamente com a segurança dos produtos ofertados, aparecem como prioridade 
das indústrias alimentícias em atender esse mercado de magnitude global. No Brasil, alimentos ecoinovadores representam um desafio 
para as empresas do setor alimentício e devido a isso, ainda não se encontram grandes variedades de produtos prontos que visam facilitar 
a vida do consumidor, que buscam alinhar conveniência e qualidade de vida  e não consumir apenas produtos de hortifrutigranjeiros. Este 
trabalho busca investigar o que motiva os consumidores na escolha de alimentos orgânicos para crianças bem como analisar a decisão de  
produção de tais alimentos em uma indústria gaúcha que atende a esse mercado. 
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RESULTADOS E CONTRIBUIÇÃO DO TRABALHO 

OBJETIVO GERAL: Identificar quais são as percepções de um grupo de consumidores de Porto Alegre e de uma indústria de alimentos 
infantis sobre alimentos orgânicos ecoinovadores. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 
• Identificar e caracterizar a oferta de produtos ecoinovadores infantis no varejo de Porto Alegre; 
• Identificar atributos de produtos orgânicos para crianças que levam um grupo de consumidores de Porto Alegre a percebê-los como 

produtos ecoinovadores; 
• Identificar atributos de produtos orgânicos para crianças que leva um indústria específica a percebê-los como ecoinovadores; 
Comparar as percepções dos consumidores às da indústria, identificando similaridades e divergências. 
 

Visando a execução dos objetivos estipulados, o estudo tem como metodologia uma pesquisa exploratória qualitativa, sendo que a coleta 
de dados consiste em entrevistas semiestruturadas com pais e mães que optam por consumir alimentos orgânicos ecoinovadores para os 
seus filhos. 

Os resultados encontrados serão analisados comparativamente, de modo a serem verificadas convergências e divergências de perspectivas 
entre os dois públicos. Desta maneira, além de incentivar o desenvolvimento da indústria gaúcha, o estudo busca explorar de qual maneira 
isso poderia ocorrer, de modo que as ações adotadas pela indústria estejam alinhadas aos anseios e perspectivas de consumidores.  
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